
293VISUALIDADES, Goiânia v.13 n.2  p. 293-295, jul-dez 2015

ANA LUIZA TEIXEIRA NEVES 
RODRIGO VIVAS

Resumo

O presente trabalho é parte de pesquisas desenvolvidas no 
Grupo de Pesquisa do CNPq, denominado “Memória das Artes 
Visuais de Belo Horizonte (MAV-BH)”, vinculado ao Departa-
mento de Artes Plásticas da Escola de Belas Artes da UFMG, que 
tem como base a discussão das teorias e métodos da História da 
Arte, assim como a análise de obras artísticas pertencentes aos 
acervos de museus públicos mineiros: Museu Histórico Abílio 
Barreto, Museu Mineiro e Museu de Arte da Pampulha, compa-
rativamente a outros acervos brasileiros e internacionais. 

Os estudos de história da arte sobre a década de 1980 tan-
to no Brasil como em outros países apontam para a ocorrência 
de um movimento intitulado “retorno à pintura”, sendo apre-
sentado por críticos e pesquisadores como o momento em que 
a pintura foi eleita por grande parte dos artistas atuantes na-
quela década. 

Isso se deu após a constatação de que a arte mais comu-
mente apresentada na década anterior, 1970, traria a priori, o 
conceito no lugar da obra, apresentando, dessa forma, uma 
arte mais “fria e cerebral”, como designado pelo crítico Frede-
rico Morais. 

Dentro desse contexto, foi feito um levantamento sobre 
os salões nacionais de arte promovidos pela Prefeitura de Belo 
Horizonte na década de 1980, figurando-se naquele momento 
como um dos principais eventos do país, no sentido de apre-
sentar e promover a arte nacional.  

Na pesquisa, foi preciso optar por um recorte e analisar os 
cinco salões nacionais de arte de Belo Horizonte, ocorridos en-
tre 1979 e 1984, tendo sido um diferencial naquele momento. 

A principal justificativa para a mudança dos salões tradi-
cionais para os salões temáticos, segundo seus organizadores, 
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decorreu do esvaziamento dos salões ocorridos na década de 
1970 – e os motivos apontados para tal esvaziamento foram: a 
ditadura militar, que ainda alarmava o país; o medo dos artis-
tas da censura; o vazio cultural assombrado pela efervescência 
das décadas anteriores.

O estudo dos salões temáticos foi abordado por meio do 
levantamento dos catálogos produzidos em cada evento, das 
matérias jornalísticas escritas por críticos no “calor da hora”, 
do levantamento da participação de artistas nacionais e suas 
respectivas biografias e, principalmente, do contato e da aná-
lise das obras pertencentes ao acervo do Museu de Arte da 
Pampulha (MAP), em Belo Horizonte.
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